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Depois da agitação feita pelos| O sr. Secretario da Fazenda 
negociantes varejistas contra à ganhará um palacete —e ele 
lei do imposto de comercio, es-|bem o merece. 


ta questão ficou na situação) Peor do que i 


ão, sê 
ideal desejada pelos governan- ratidão, sê- 


tia um catote pregado por aque- 


E a tes de S. Paulo. ; « [les que lhe encomendaram a |' 
E - O pequeno comercio do in-llei, se não cumprissem o seu 
Ee terior, e da capital, reunido em é negocio. 


Ager Negocio 
Com prejuizo do fisco, com 
risco da sua carreira politica, 
ele, que demais a mais, vive do 
pão de cada dia, está conse- 
guindo, sabe Deus como; dis- 
tribuir uma fortuna respeitavel 
por alguns individuos. : 

Seria humano que estes o 
traissem, não lhé pagando a cor 
missão devida? 
E, depois, isso é do uso — 
e o uso faz a lei. 

O sr. Lins tambem ganhou, 
o Marechal tambem. 

O mineiro honesto que se 
chama Bueno Brandão, os ad- 
-ministradores exemplares Nilo| . 
Peçanha e Antonio Prado, res- 
tauraram a sya fortuna arrui- 
nada por esse processo, que na- 
da tem de parecido com O pos- 
to em pratica pelos apaches, 

A téo falecido « Messalina», da 
rua »5, que, não ha muito tem- 
po, mendigava niqueis nas ca- 
sas de tavolagem, morreu fico 
— não na cadeia — mas no seu | 


Tesouro, sob a rubrica « 


blicações ». Sib 
Depois que sr. Julio de Mes- 


quita ralhou e jogou as 


congresso, outorgou plenos pe 
deres á União Comercial dos 
Varejistas para oportunamente 
decidir se sim ou não deve o 
pd dsó ser pago. 

essa associação deve, pois, 
partir a palavra de ordem. 
' Não é necessario muita ar- 
gucia para prever desde já o 
que vai suceder. 

A União Comercial dos Va- 
rejistas é, praticamente, repre- 
sentada pelo sr. Henrique Bra- 
ga, Manuel Cruz e Luiz Gon- 
zaga Barros Marques, respecti- 
vamente presidente, secretario 
eguarda-livros dessa sociedade. 
— Osr. Henrique Braga é ir 
mão do sr. P. Braga, acione 
do Centro do Comercio e In- 
dustria, agremiação dos tuba- 
rões da finança que, por conve- 
niencia propria, desejam ver a 
lei executada. 

O sr. Manuel Cruz é um pe- 

ueno negociante; que depen- 
de dos aoifadieeas seus Dede 
a filiados ao : o. 
feferidor Se tentar “ento rds 
- solicitações destes, correrá o 
risco de ver o seu credito cor- 
tado e de ser perseguido pelos 
agentês do fisco. E 

O sr. Luiz Gonzaga, como|com os seu parceiros de induse 
empregado da sociedade, terá tria, disse nã prosa muito dele, 
de se Ínspirar na vontade dos |sempre sincera, deliciosa e atra 
seus directores, se não -quizer |ente que, nos ultimos tempos, 
perder o emprego. * -. (eu penso que sempre assim 

Estas tres pessoas, no mo-|toi) é em todas as partes, -a 
mento presente, são o poder |missão de todos os governos se 
executivo da União Comercial |limitava.a uma arte mais ou 
dos Varejistas. E menos aperfeiçoada de enganar 

São tres homens cuja hones- [08 povos. 
tidade não pretendo discutir,| Zeno, o ex-diplomata da hon- 
mas imcapazes de resistir á/rada monarquia portuguesa, 
forte influencia que sobre, eles, afirmou pleno de coerencia, com 
neste mómento, já está sendo/o seu apregoado reacionarismo, 
exercida pelos governantes des-|que a: guerra europeia era uma 
- te Estado e por aqueles a: quem | pendencia entre salteadores. Ca- 
» = esta lei meteu centenas de con-jda general, disse ele — «é um 

tos na algibéira. á capitão de ladrões e cada di- 

Bem disse o Conselheiro | plomata um vulgar pickpocket». 
“-Acacio: «A leiserá executadas.) «Verdades santas em boca 
O sr. Julio de Mesquita, não | pecadora». 
obstante a sua grande habili- Se os productores tivessem 

dade; perdeu o seu latim, clbom senso de ouvir o sr. Julio 
povo paga o pato, o sr. Cardo-lde Mesquita e o sr. de Santo 

so de Almeida ganhará um pa-| Tirso (Zeno) só quando falta a 

lacete. “lestes o osso para roer, nem o 
Es E é assim mesmo que develimposto de comercio nem im- 
Ei ser, porque está dentro da logica. | posto nenhum mais seria pago. 
Es Ô sr. Julio de Mesquita per-| A tal arte mais ou menos 
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— É foram 0% meus que 6 fundirami... | 


Lá 
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PLUMITIVO IDIOTA 


Â crise politica que provocou a sci- 
são -no minante deste 
Estado serviu para muitos politiquei- 
ros se fagerem de Madalenas arre- 
pendidas. É 
Foi o que sucedeu a um plumiti- 2 
vo com a sua tenda assentada 
na ú Nação, onde quasi diariamente 
ocupa o posto de honra. 
pera nc 4 e está procaesndo; 
por tabe nas graças con- 
selheiresca criatura colocada á testa 
da comorra dominante e a quem ele, 
então como Alberto de Souza, ata- 
cou furiosamente ha coisa de um 
lustro. 
Er peniado. em comprometer o 
de S. Paulo, o temeroso ad- 
versario político da eau domi- 
nante,: o lumitivo burguez 
tem trasido á bailr, por varias vezes, 
o nome da 4 Lanterna, pretendendo 
assim; com um recurso de polemista 
barato, restigiar perante a aco- 
modaticia gente conservadora, o bur- 
ssimo e conservador orgão do 
E pi 
otice se es; 
de quem gosa da fama a jornalista 


o individuo é tão paspalhão que, 


paurias do Conselheiro : 
ei será cumpridas. 

Bem se sabe que se os 50. 
mil varejistas do Estado de S. 
Paulo recusassem terminante- 
mente o pagamento, não se ani- 
maria o governo a mandar ex- 
pedir outros tentos mandados 
executivos, porque tal acto vi= 
ria griar uma situação revolus 
cionaria que os piolhos gordos 
do Estado não desejam enfren- 
tar; mas quem se poderá iludir 
com a conducta futura dos di- 
rectores da União Comercial 
dos Varejistas ? 


Amanhã, sob a cabala gover- 
nista e da alta finança eles lan- 
carão aos quatro ventos a pala- 
vra de ordem: «Paguem, visto 
que o governo atendeu equita- 
ivamente a todas as reclama- 
ções justas.» — - 

E todos pagarão, e a lei te- 
rá do. .- 


Resultado liquido : 
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oral [E A “TEicos & Notas [sua ns comissão aum 


Para protestar e reclamar a liber- 
de quem quer que seja que es- 
teja encarcerado 
prontos. Para 

Os governantes, de qualquer jaez, 
os conhecemos para combate- 
los sem transigencias. 


peulo Mezzoldi, director de Il Pic- 
colo, diario desta cidade, está, 
desde ha alguns, dias, preso na cadeia 
publica, em consequencia da falen- 
cia de Jl Giornals dell'Italiani, de 
cuja redacção esteve á testa. 
ssa jornalista, mais conhecido pe- 
lo seu pseudonimo — Rusticus, tem se 
destacado no melo acanhado do jor- 
lismo paulistano pela sua inteligen- 
e cultura e pela frenquesa com que 
trata de todos os assuntos. 
Daí a simpatia 
apesar da divergencia de princípios 
existente entre nós e 
sa que lhe votam certos pantafaçudos 
apatacados da colonia italiana. 

Foi um desses tipos de engorda e 
de museu que conseguiu levar à ca- 
deia o jornalista irreverente. 

Como não podem fazer calar a 
critica às suas maroteiras com o seu 
ouro, tentam abafa-la com a prisão. 
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PARA O ESTRANGEIRO, ANO . 158000 


O pagamento deve sor feito sempre adiantadamente 








lamas & aclos 


Hoje estou vivo ; ama- 
nhã talvez desapareécerei 
e voltarei para o lugar de 
onde vim. 

Enquanto viver, sei que 
amando os homens, sin. 
to-me alegre e calmo. 
Por isto, enquanto viver, 

uero amar 6 ser amado. 
eis que certos homens 
chegam-se a mim e me 
* evem conosco 
pilhar, executar, matar, 
guerrear; tu disto. apro» 
veitarás; e se não fores 
tu, será o Estado q 
aproveitará, » — « Que És. 
tado ? Que dizeis vós? 
perguntará todo homem 
que não tenha perdido 
seu bom senso. « Deizai- 
me em paz e não me fa- 
sais ouvir semelhantes 
absurdos e vilanias. » 


(L. Tolstoi ). 


Estando a ler um jornal eu- 
ropeu, deparei com uma esta- 
tistica relatando o numero de 
vitimas que a ectual guerra já 
tem feito. Este numero eleva- 
se á impressionante cifra de no- 
ve milhões, para mais e não 
para menos, de seres humanos 
atingidos pela conflagração eu- 
ropeia, 

Com um movimento de hor- 
ror, de profundo abatimento 
moral e de desanimo, atirei pa- 
fa o lado o jorbal e puz-me a 
estar a gente a querero que os 
scepticos chamam —- o impos- 
sivel, — isto é, fazer ver ao po- 
vo coisas que ele ainda não 
póde compreender no estado de 
atrazo mental em que se acha 
e que é e será propositalmente 
mantido pelas classes que go- 
vernam enquanto elas existirem. 

Estava assim mergulhado nas 
minhas reflexões, neste estado 
de alma que precede a resigna- 
ção que se apodera do vencido, 
quando o meu olhar caiu so- 
bre um dos livros que costumo 
com imenso prazer folhear e 
que já ha muito havia deixado 
em meu espirito uma forte im- 
pressão, Este livro foi escrito 
LA Tolstoi e tem por titulo 

times Paroles. 

Tolstoi, pensei, o grande rus- 
so, O anarquista cristão, como 
ele se denominava, o homem 
que não admite, em nenhum 
caso, a violencia, que esquece 
a essencia da natureza humana, 
particula que é da grande for- 
ça, força harmonica, sim, po- 
rêm brutal e insensivel ao ex- 
tremo; Tolstoi o manso, o 
evangelico, nestes tempos de 
brutalidades e de violencias sem 
limites, talvez seja um consolo 


— estaremos sempre 
r perdão, nunca. 


& & 
RECURSO DE 
VELHACOS 





ue nos inspira, 


ele, e a ogeri- 







EE ao mesmo tempo que afirma estarem 
[A de o seu latim, porque ha mui- aperfeiçoada de enganar o povo! caro pelas merca-|ºs seus dignos parceiros do Estado Miseras criaturas | reler o que o seu grande cora- 
fe tos anos que a sua acção social | «cá agora (como sempre) seneldorias, e o trabalhador, o pro- aliados aos apanfietarios anarquicos é db ção sentiu, ; 

E se vera resumindo em incen-|go posta em execução para fa-|ductor aguentará com essa car-| o o en iamin Mota top na obra e abria. No 
; A pa pon ra rogue zer passar o imposto. como  dirseior de nosie folha - O PRINCIPE DA ato a pagina 153, à ge em, 
E vje ataca, aconselha . aê A do fulano é de fa- meme | Jê-se O que transcrevi acima. 
É vo todo O acatamento e venes! Ou artinsas pão são é = ne E é sempre assim. ES rage A ) "CLERICANALHA!| Nestas Per f e nas duas ou- 








































largos vôos (nestes tem 
crise geral, as aguias aninham-. 
se nas albardas dos burros, € 
não como antes, nas cu 
dos montes) mas, para quem 
é, bacalhau basta. 

Para enganar um taverneiro 
não ha como outro taverneiro. 

Os exactores teem ordens for- 
maes para atender este ano à 
todas as recl s. 

As casas colectadas em 1.º 
classe, requerem e conseguem 
passar para a 2,º ou 3.% con- 
confeitarias serão lançadas como 
casas de confeitos; casas com 
filiais solicitam e obtêm isen= 
ção para estas. - 








s a um iugie quiso a OP O 
Fe. 
dá 


casarão da p oão Mendes, por 


fg ração à tal gente. dizer isto como 


PC O povo não póde crer com 
É Fe entusiasmo que O «ve- 
nerando brasileiro», o «esta- 
k dista motavel» de hontem, se 
dó transforme hoje no perú dor- 
| minhoco, no politiqueiro taca- 
nho, na ratazana que prolifera 
camondongos à volta do Te- 
““souro. 
O povo paga o pato, porque 
é burro, e quem é burro peça 
a Deus que o mate e ao Diabo 
que o carregue. . 
Quando o sr. Julio de Mes- 
quita está em comandita com 
O governo o povo acredita-lhe 
nos sermões apologeticos e, 
assim sendo, não é de estra- 
nhar ue fique neste mo» 
mento feito besta, meditando 
se essé senhorestá troçando ou 
dizendo a verdade sobre o im- 
posto. 
E, na duvida, vai pagando 
porque é o mais pratico. - 


talista-em geral, não 
posto algum, 
impostos êle pr 

da mercadoria, no aluguel da 
casa*qu no juro do emprestimo. 


«q 
o 
- 


quem precisa conseguir a proteção. |£ às ho 
-DOS-ia asco, se não nos ins- 


pirasse pledade. 


w w w 
: PEDIR PERDÃO, NUNCA 
a cadeia de Ribeirão Preto está 


cumprindo, ba já bastante tempo, |P 
uma aa o condenou a 


nababesco 


comerciante e o pequeno pro- 
prietario, têm interesses opos- 
tos ao fisco, porque quanto mais 
recaria é a vida do trabalha- 
or mais calotes forçados (o 
termo é improprio) este prega 





ção clerical. 



















culose em estado bastante adiantado. 
Chama-se Antonio Egídio da Silva 
e pede tambem o nosso concurso no 
conseguir, do presidente 
Estado, o perdão do tempo que 
8 


à lhe rute pura atos gs 
com o urguesia, 
encarcerado conheces- 
ios esposamos, não 
nosso epdão para obter o 
chefe Vero. 


a: 


o religiosa: 
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ES, pe ga a Sp 
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diencia es 
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Es 


orda de toda a especie 
ecl ré gr RE E 
São animais que só conso- 


mem, nada produzindo que se- 
ja um. . 
] Baiio 


tades; uns. + Outros 
cutem e EA ed pe cedem. 

“No ano que vem a lei já tem 
direitos adquiridos e, então, to- 
dos pagarão é vontade dos éx- 


- 


se 





Inf 
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ela 
que são conse- 


vt ara desde 
ERTe IM pi Ae RE E 
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r entre as pompas principescas 

- de sacerdote maximo do 
logico filho da estrebaria de Bethleem 
qu. do Pg ça quase 
nado — por aqui passou as, 
os 4 Barão do Rio Bran- 

co comprou ao Vaticano, para o Bra- 
sil, por uma respeitavel fortuna. 
O sr. de Arcoverde abandonou o 


lacio da Gloria, no Rio, para ir a 
Uberaba assistir a um congresso 
de formigões coroados lá re 
ara comemorar o jubileu parasitario 
do bispo daquelazona de vasta cava- 


Por toda a parte foi o 
ultramontano festejado pela 
pelos bandi 

custa do 
massa imbecilizada pela estupi- 


Aqui só faltaram pestaraeg-ina ose 
rafico trazeiro, tendo- 
cial cavanhaque concedido uma au- 


Em Uberaba a lança de um carro 
nos ia livrando de tal sujeito, quasi 
atravessando-lhe as santas costelas. 
mente, porêm, o bruto esca- 









tras que se lhe seguem o filo- 
sofo de Isnaia Poliana relata o 
seguinte episodio, para muitos 
banal, acto de sectarios religio- 
sos sem valor qRatico imediato, 
episodio passado na Austria ha 

ucos anos, na muito cristã, 
na catolissima Austria, no gran- 
de esteio do papado: 

« Ha alguns ados, um joven 
da seita dos Nazarenos, tendo 
recusado o serviço militar em . 
companhia de diversas cente- 
nas de seus correligionarios, 
foi metido em uma prisão jun- 
tamente com eles. . 

A mãi do moço, tendo vindo 
ver seu filho, a sentinela apie- 
dou-se dela e deixou-a aprozi- 
mar-se da janela de onde o po- 
dia ver. Em lugar de se lamens 
tar sobre sua sorte, de repro- 
char ao filho te-la abandonado, 
gritou-lhe: — « Não toques em 
um fuzil, meu coração de ogro! 


mito= 


o do seu luxuoso pas 
ado 

rincipe 
canalha 


idos enrique- 
alheio trabalho e 










e o presiden- 


e amistosa. 


algum mi- 


de ossa Senhora do,Pifo Acesso, pensa em Deusla 
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Um dos meus amigos 

fraseando aquele advers 

mesto toda a sua vida para 

- Dão vir a ter relações com os 

- gendarmes -que ele odiava, di- 

= tia-me um dia: —. Ignoro a que 

evoluções me levarão as minhas 

sucessivas concepções. politicas 

- Ou. filosoficas; mãs o que pos- 

“so afirmar bem alto éque nun- 

ca evolucionarei para a direita: 

essa gente causa-me demasiada 
repugnancia. 

Os conservadores de todos os 

-matizes que deveriam por pus 

--dor observar um silencio tão 

prudente como “profundo, são 

pelo contrario como os gagos 

devorados por uma sêde insa- 

ciavel de falar. 
Uas, os legitimistas, já se es- 


“"queceram' porventura dos emi-|d 


grados de Coblença e da coli 
gação das potencias europeias 
— com a Prussia á frente — por 
eles sólicitadas para esmaga- 
mento da democracia nascente? 

Já*não se récordam dos-exer- 
citos dessas mesmas potencias 
que vieram em 1815, apoz os 
horrores da invasão, tornar a 
pôr no trono o predecessor da- 
quele que, a despeito dos factos 
e da historia, continúa a ser 
para eles o soberano do seu co- 

= Fação, que de modo nenhum 
eles perdem a esperança de ver 
de novo tornar-se arbitro dos 
“destinós franceses? 
“Quanto a outros, não deve- 
ria bastar para deles obter maior 
reserva o confronto entre esses 
- dois monstros, Napoleão e Gui- 
lherme, que com um seculo de 
intervalo, devorados pela mes- 
ma ambição, atingidos ambos 
pela mesma loucura de, con 
quistas, puseram a Europa a 
ferro a fogo? 

Quanto aos republicanos, cle- 
ricais e concordatarios, que 
coin seus irmãos monarquistas 
consideram a unidade nacional 
e o desarmamento dos partidos 

- apenas coino um passo imenso 
“> para o triunfo da fé e que crêem 
“firmemente ou pelo menos ten-= 
= tam sugerir que, depois désta 
puerra, as turbas transviadas 
farão um justo regresso ao 
ideal de justiça e de bondade 
que é a santa religião, devemos 
qualificar a sua impudencia de 
candura inconsciente ou de sim» 
ples cinismo? E 

- Em todas.as épocas, deu a 
Igreja prova de completa au- 
- sencia de desinteresse; quando 
dá, põe a juros; o menor dos 
seus actos implica, bem calcu- 
lados os lucros e perdas,a inexo- 

ravel prossecução dum fim, 

Os seus adeptos entregam-se 
actualmente a verdadeiros aten- 
tados contra a consciencia uni- 

- versal; em suas folhas, a guer- 

ta, que-mantinha outrora, ape- 

'sar dos seus horrores, uma ese 

" “pecie de nobreza e de grande- 

za selvagem, é apresentada a 

- uma luz tão odiosa, em virtu= 

de do despreso com que sem 

medida nem discernimento aca- 

- brunham o adversario, que pa- 
rece mil vezes mais atroz. 

Eni seus escritos, cada linha 

dos quais é. um convite sem 

disfarces ás piores represalias, 

domina uma preocupação im- 

becil e sistematica de denegrir. 

E” paradoxal, mas consola- 

dor, consignar que, nestes tem- 

s de ruinas, lutos e morte, 

-de labios incredulos e ateus 

- que saem as unicas palavras de 

- º verdadeira piedade. E 

Esses senhores da reacção 
ultrapassam na verdade a me- 

“dida do permitido. Não chegam 


eles a predizer que, depois da q 


guerra, os ultimos trinta anos, 

" periodo de erro — lêde: de pro: 
gresso social —- serão seguidos 
por uma reconciliação geral en- 
tre todos os franceses, filhos da 
mesma Igreja, aos pés dos al- 
tares desta? . 


por 


clararam com a ostentação sa- 


o e o Kaiser, consagrando 
























puticia que jurava manter-se|nh 
o 


bida solidarios com o milita- 
assim a má fé, a-crueldade e a 


ta opinião: a despeito das ex- 
comunhões e anátemas, a cul-| 
tura alemã ha-de subsistir, 

- Os defensores do trono e do 
altar aconselham o .aniquila- 
mento da Alemanha até os ali- 
ccrces, a resposta ás atrocida- 
des teutonicas com terriveis re-|- 


versal, por eles rejeitada a to- 
o custo. 

Ah! é uma felicidade para a 
humanidade não passar dum 
mito esplendido, de origem pu- 
famente humana, Jesus de Na- 
zaré, cuja admiravel figura tão 
nitida 


mente sobressai da noite A €TOLERANCIAS DO PAPA 


POUCA PRETENÇÃO! 


tolico-romano <A 
 Busula», de Juiz de 
Fóra. . ; 


Com o”titulo de «Tolerancia do 
Papas», «A Busula», jórnal catolico 
pertencente a uns padres alemães com 
residencia em Juiz de Fóra, publi- 
cou um longo artigo que, logo á pri- 
meira-vista, deixa transparecer a in- 
tolerancia brutal dessa gente. pelas 
normas que uma nação verdadeira- 
mente cónstituida adotou. 

Causa-nos naturalmente revolta o 

ue eles dizem, a vonta- 
dessa classe que, cada vez mais, 
vem sobrecarregando toda a huma- 
nidade com as suas torpezas e cri- 
mes de toda asorte. .. 

Dizem eles que o sumos pontifício 
é que dá ao papa a Aquas! interna- 
cional no concerto nações, sen- 
do tambem seus os estados pontifi- 
cios, e mesmo. a propria Roma é a 
ele pertencente pelo poder divino, 


por aqueles que 
; tar € propagar, 
havia de obter de seu -pei: ous 
tro diluvio, sem Noé nem arca 
desta vez, e a Terra, viuva dos 
seus habitantes, continuaria a 
sua eterna gravitação, sem:ter 
sido perturbada por um só ins- 
tante a ordem do universo. 


Gustavo: Lequeux, 








A's armasl... 


" 








cada e avacalhada Repu- | que equivale, -em regra comum, a um 

bica, eo gene o Sdireito internacional” (!). Conti- 

Fa in hai da sein, coutea a vio- 
Guerra, estão Ividos || desligação desses s pon- 

es a: executar, ainda este | tifícios do poder da Igreja, afirman- 
-ano, em época detesmi-|do que o papa, pastor de mais de 

nada, -o serviço militar | 300 milhões de fieis, em todas as es- 
obrigatorio. / De diversos | feras da vida, quer familiar, civil ou 

jornais ). provada, tem o direito inconteste so- 

re qsse territorio, cabendo, portan- 


Estamos perdidos, caros lei- 
tores; deeta vez a coisa vai 
mesmo; e eu WE não esperava 
mais por tal! Não vale a pena 
ser otimista. Vamos encarar a 
questão pelo sério, do con- 
trario teremos de, muito breve, 
pegar no;pau furado e mar- 
char, ao som dos tambores e 
do resto dos instrumentos dos 
quais agora não me recorda o no- 
me, para a fronteira, pois queos 
argentinos já se estão prepa- 
rando para pos atacar e osale- 
mães, assim que a guerra aca- 
bar, virão tomar conta de San- 
ta Catarina. 

Que futuro negro nos aguar- 
da! E eu que tenho um medo 
horrivel de guerras e até de ar- 
mas de fogo... E ter que mar- 
char para os campos de bata- 
lhal... 

Mas os meus planos estão 
traçados, e saberei executa-los, 
caso a isso seja obrigado. Fu- 
gir do campo da luta, natural- 


to, agora, no final da presente guer- 
ra, a Alemanha restituir ao chefe do 
catolicismo os antigos estados pon- 
tificiostl1 

Vão ainda mais longe; acham que 
o papa não póde continuar prisio- 
neiro em nar rio palacio numa 
cidade só a ele pertence, porque, 
mo a Sh ad "doutrina”, o Siiondo do 
pontifice de Roma não é só um ?pri- 
mato de honra” é sim um ”primato 
de jurisdição e autoridade”. 





poder do papa, alêm dos estados 
pontifícios, deve estender-se a todos 
os paizes do mundo, porque ele é o 
l Rio é resentante de Deus e o 

Que a sua monsrquia 
constituida em 163r, des 
pois por Napoleão, tornou a ser 
reorganizada em q de julho de 1815 
pelo Congresso de Viena, sendo e 


medi “LANTERNA pgs 


Acham, tambem, que & alçada do|; 


5" GRHTY BH BIZ 





“Um aspecto do comioio da União Goral dos Trabelhadoros, no lárgo da Só 


seu governo entregue ao 
'mentando, assim, os «dom 
tezouro de São Pedro. 

Afirmam, en nome de Deus, ser 
um crime de lesa-magestade o esbu- 
lhó de suas provincias pelo govérno 
italiano, em 1870. Terminando, eles 
antegosam a vitoria da Alemanha, 
certos de que, com a possivel mu- 
dença do mepa geografico da Euro- 
pa, na um grande dominio ao 
papa 

Uma pessoa culta que lê isso, vê 
logo um amontoado de pretenções 
absurdas e inqualificaveis, porêm, 
muitos catolicos pfaticos, digo mes- 
moagrande maioriadeles, talvez, acha- 
rá excelente fazer-se, como querem 
eles, do papa o rei mundo. 

Deixo, portanto, entregue aos pro- 
prios leitores o comentario 
aberração fenomenal, feita pela PA 
Busula”, certo de que todos lhe acha- 
rão muita graça. 

Acreditam eles que com a mesma 
farçada com que se faz um papa, se 
modifica um governo, uma nação e 
um povo. 

Póde o articulista da “A Busula” 
esperar embalado nessa doce ilusão. 


para, gd 
nios eo 


| O, fazendo rigorosas 
e sacrificando as nossas necess 






RIFA EM FAVOR 
DA "A LANTERM” 


Conforme noticiámos em nos- 
so numero 284, um amigo da 
A Lanterna presenteou-a com 
uma boa porção de bilhetes da 
rifa de um terreno. 

Infelizmente, porêm, não 
houve o tempo necessario se- 
não para remete-los a uma pe- 


quena parte dos nossos assi-lserentoriamente, não s 


nantes, muitos dos quais ainda 
no-los devolveram. 

A rifa correu no dia 21 do 
corrente, sendo premiados os bi- 
lhetes com numeros — 


*z 

À +% : 
Todas as pessoas que não 
nos devolveram antes do dia 
do sorteio os bilhetes que re- 
ccberam, são devedoras ao nós- 
so jornal da sua importancia, 
devendo remete-las com a mae 
xima uigencia para Edegar 
Leuenrote, Caixa Postal — 195; 

S. Paulo... Ei 


fisiologicas. A especie crescerá as-|.- 


sombrosamente, sendo todos filhos 


de Deus e afilhados dos pastores de|' 


Cristo, etc., etc. 


rei, entretanto, reverendissi- | : 


mas criaturas, que esse vosso sonho 
de. exploradores venha a ser pertur- 
bado com uma carga explosiva 
tuirá brevemente por terra papa, 
ticano, clero é tudo... ! 

E' o que me parece mais logico, 
possivel e... rasonvel. 


Belo Horizonte, 4— 2 — 916. 
Augusto Soares Alves. 
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Ao bater das enxadas 








Revolve a terra, lavrador, 


traz o mez de março! 


mente não poderei, por isso , rodhg À e ra dao 
imediatamente pegarei no meu Que aós campos 
revólver e dafei um tiro bem Florido enterro da semente 


No sei 


leve para bem longe do peri o: i 
riscar a minha pele cm de) Mage benta fc 








ue é tempo perdido! Se o pri- Orfão de amor, judeu sem lar, 

qeiro plano “falhar “tenho ou Fis co DR gm 

tro: entregar-me prisiôneiro para ecás o fruto abrindo na haste, 

Ea pio SP jm ndo ri De sm Eu Ad so doer banho. 

a me venha encontrar. En , antaste 

|fornecerei varios segredos ào E coriquecaste-a algum extranho! 

inimigo com a firme condição Não vás te revoltar contra essa dor supresa 

|de me mandarem para Buenos De ver teus filhos nús e ricos Os : 

Aires, pois tenho uma forte Dirão — «O mundo é assim, ha quem saga, car gema » 

|simpa pelas belas «mucha- Para os pobres sómente ergueram-se as pris 

chas» argentinas... E setéu corpo não resiste 

E os senhores ainda, serão A tanta magua e tanta dor, 

“capazes de dizer que não sou Earp [15h rena E. Ê 

[amigo da patria e do ço Nem Pote haha e nem prantos... 

, militar .obrigatorio ? Então des- São enterrados todos juntos... 

me entenderam... bairro pobre dos defuntos! 

' Ricardo. r e Si à 
ge Do piaio do alto. Mito ça começo. 

1 ama DIA VA e verão nas arvores 5 

A E O O Ega ie ao tr ds ta 


|endoso na casa dos em. Ginsomo 
Alnotto & Irmão, é rua da Bahia, 986. 


o am 
Para que coa viridente | 
A planta e dê semente nova... 


is ao longo dos caminhos 


ge) 


— (Que nta lhinha! 
Não Que E olaros =” a 
Á — E os missionarios? vão? 


eia 





Secção amena 


O reverendo Jorge Gordon, 
de Boston, num dos seus ser- 
mões, arrebatado pelo seu desejo 
de sacudir a indiferença dos 
fieis, deixara escapar o seguin- 
te: « Parece-me ás vezes que às 
cristãos são tudo quanto ha de 
mais estupido no mundo.» 

Contando um dos ouvintes a 
coisa em casa, ao jantar, acode 
um pequeno, seu filho: 

— Não acha quê ele não fez 
bem? Entre os ouvintes, podia 
estar algum cristão! 


w 


— Que fizeram nossos pri- 
meiros pais, depois da queda? 
— Fizeram folhas de figueira. 


& 


— Os leões vão para o céu? 


— E" claro que sim. - 
— E quando um leão come 
um missionario, como é? 





POPCOLOCO POOL OGOLOHOS 
À “Canterna'” no R. 6. do Sul 


São representantes da Lanitrna 


no adiantado Estado gaucho, onde|- 


a nossa paganda se estende ani» 
Ba ig Os seguintes correli- 
gionarios : 


Em Pelotas — St. Tomaz da Cos- 
ta, rua General Argolo, 366; 

Em J ão — Sr. Francisco Ve 
rissimo Alves; 

Em Bagé — Amantino O. Santos. 

Em Rio'Grande — Sr. Manoel João 
Pereira (Bijou da Moda). 

Em Porio Alegre — Sr. Martiniano 
Gregorio dos tos, rua General 
Camara, 56-A. 

Com estes amigos 
«ado tudo 
jornal. 


ser tra- 
quanto se refira ao nosso 


Upa 


DE SP E PA RE a A ROD REBR DO A P 
po aa rg 2 e fe, TR to 7 É 


Igreja catedral . .... 53:333.3%4 
Inspector da capela . .  1:000.000 
Burla da cruzada. . ..  1:400.000 
Mitra ...cc cc... 00:000 
Paracos, etc » . .. 17:020.820 
Provincia do Espirito Santo: 
Parocos, etc. ..... 3:617:482 
Da Baía: 
Parocos, etc... . +... 29:442.200 
tas calçados 000 
Descalços . . ..... 3.000 
Eº pena que não houvesse nús!) 
Missões... ..... 120.000 
De Sergipe : 
Parocos, guisamentos, etc. 1:920-200 
| Alagoas: 
Parocos, etc. . . +... 1:759.560 
| De Pernambuco: 
Catedral 8, guisa- 
mentos eoutros mentos 14:360:980 
Convento do carmo . . 45.000 


do ça 






Historia de 












Gatuno...polis 








SUMARIO: — “ANTECEDENTES HIS - 
TORICOS — O QUE LEVARAM OS 
PORTUGUEZES E O QUE FEZ O 
CLERO — DEPOIS DA INDEPEN- 
DENCIA, O QUE NOS CUSTAVA O 
CLERO F OS' Dois PEpROos — 
RevoLTA E TRANSFORMAÇÃO DE 
REGIMEN EM (GATUNO...POLIS 


, Gatuno...polis é um belo paiz; 
situado no extremo meridional 
da América; possue caudalosos 
rios e altas montanhes; teem 
21 estados, 8,337,218 ks. e 25 
milhões de subditos (1). 

No ano de 5504 da criação 
do mundo (1500 da nóssa éra), 
um portuguez, por acaso, des- 
cobriu-o, dando conta aos: seus 
patrícios, que imediatamente se 
o repartiram como quem par- 
te queijo ou salame. 

Em 1502 aportarâm a Gatu- 
no...polis os primeiros corvos 
de Roma, que logo toram ;se- 
guidos de outros muitos enxa- 
mes, de sorte que pouco mais 
de um seculo depois, essas aves 
de rapina já possuiam 30 fa- 
zendas num Estado de Gatu- 
no...polis, situado no exttemo 
norte e ao qual chamam Ba-. 
hia (2). su alt 

Logo que se apossaram de 
Gatuno...polis,' os portuguezes 
escravisaram e exploraram avi- 
damente, auxiliados pelos cor- 
vos de Roma, todos os 'seus 
habitantes, aos quais ne ro, 
a li- 

érdade natural, como até a 
existencia da alma (3). 

Consideraveis foram as pa- 
tacas que, em pouco mais de 
3 seculos, de Gatuno...polis os 
aço pad arrancaram, háven- 
do mesmo quem afirma que 
passaram de 2,000,000 de con- 
tos (4). 

'Por seu lado, as aves dé ra- 
pina romanas não dormiam, e, 
pretoxtando uma fé hipocrita, 
mplantaram a inquisição, na- 
turalizaram-se filhos do paiz 
e começaram a atacar os 
lavrádores: ricos, Em menos de 
130 anos, mandaram - párá' os 
queimadeiros de Lisboa mais de 
5oo destes desgraçados, e «em 
cujos expolios foram achados 

rossos e excelentes cabedais » 

5) que serviram, não para sa- 
Clar, mas, ao menos, para mi- 
tigar a voracidade dos corvos 
romanos. 

Isto sucedeu de 1623 a 1730. 

A 7 de setembro de 1822, 
Gatuno...polis proclamou a sua 
independencia e se constituiu 
em monarquia. 

Os negros emissarios de Ro- 
ma, desde ha muito agarrados . 
de unhas e dentes, como a os- 
tra à pedra, ao territorio de 
Gatuno...polis, estavam rica- 
mente dotados em todos os re- 
cantos deste grande paiz, de 
norte a sul, e de éste ao oeste, 
do sorte que, em 1832, a H:s- 
toria Financeira de Gatuno... 
polis já destacava no seu orça- 
mento as seguintes quantias 
para as harpias romanas domi- 
ciliadas em cada Estado do 
grande paiz de Gatuno...polis: 






















































prpárito Santo. . ã 6:207.000 
se Moo s aceso iso o “o aapodo 

Dis boia! duos ema Ea 0,000 
Ceará [ii] 388000 
Piauí. . ..... ditado 500.000 
PMRA eso é co 405 067 2:900.000 
S. Paulo .=. +: «- 3:073.600 
Santa Catarina. .... 300.000 
Minas-Gerais . . . .. «> 3:000:000 
Matto-Grosso *. . . .. 1:000.000 


Isto, só para a catequisação 
dos filhos da terra | ainda 
de tanga, porque, quanto para 
a clericapula propriamente di- 
da, seus guisamentos, pasamen- 
tos e mais acabados em men- 
tos, as quantias eram estas: 


Provincia do Rio de Janeiro: 


TA MAO 


irc Soda JERE s> EE ET gp E rm, 


4. BITS E 


ER ARE Di 
A y h] 1 
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ras 

4 
Do Recife. . 2...» 100.000 
Aos beneditinos . ... 90.000 


Da Parahiba: 


Parocos, guissmentos, etc. 2:430.800 

Convento do carmo .. - 50.000 
Do Ceará: E ob 

Purocos, etc . . « .« ..  2:240.400 

A 2 vigarios e 24 coad)j. 700.000 
Do Maranhão : 

Catedral, parocos, guisa- 
mentos e outrcs me- 
mentos... . .... 13:590.330 
Do Piauí: 

Parocos, etc. . .... 750.000 
De S. Paulo: 

" Catedral, parocos, guisa- 

mentos e outros ga- 
tunamentos ... ho 29:508 360 

Convento do carmo . . 45.000 
“De Santa Catarina: 

Parocos, guisamentos e 
outros filamentos, etc. 1:857.440 
De S. Pedro: ! 

Parocos e guisamentos  5:020.067 
Congrua a um vigario 33.000 
De Minas Gerais: = 

Catedral, parocos, guisa- 
mentcs e outros cleri- 
crapulamentos . 28:011.214 


Congrua a uma «aguia» 66.660 
De Goias: 

Bispo, parocos, etc. . . 

Visitas do bispo . ... 
De Mato Grosso: 


Bispo, parocos, guisa- 
mentos e outros rapi- 
namentos +... ... 


Além dessas quantias, cada 
bispo recebia 4:000$300 de réis 
para o reparo e paramentos de 
paroquias pobres, e que, sendo 
9 ao todo, somavam 36:000$000 
de reis (6). 

Niteroi, dezembro de g15. 

José Martins. 


4:785.000 
1:000.000 


2:792.000 


Dados e fados para servir à Histo- 
ria de Gatuno...polis: 5 

(1) E. Réclus, Resum. de Geog. 
Uni»., p. 1029 à 60; F. 1. C., Terr. 
Ilustrad., p. 572 a 96; M. Lacerda, 
Curs. Meth. de Geog., p. 427 à 97; 
Legs gd Epit. da Hist. do Brasil, 
p. 28. 

$3) R. Pombo, Hist. do Brasil, t. 
HI, p. 413; t. V, p. 251. 

(3) R. Pombo, t. II, p. 563, not. 


e nota. 

(4) R. Pombo, t. VI, p. 230, nota; 
Contú, Hist. Univ., vol. XVII, p. 
228, nota. 

45) Palavras de R. Pombo: Hist. 
do Brasil, t. V, p. 660. 

(6) Castro Carreira, Hist. Fina. do 
Brasil, ps. 135, 160 a 169; Rio, 1889. 








Aos assinantes 


Na Paulista 
Começou, ha varios dias, a percor- 
rer a linha Paulista, visitando 1 das 
as suas localidades, o nosso compa- 
nheiro Vicente Amodio. 

Estamos certos que este aviso bas- 
tará para conseguir dos nossos ami- 
gos e assinantes dessa qona o apoio 

que cerecemos afim de sustentar 
a nossa obra. 

Para a boa vontade de todos fa- 

gemos um caloroso apelo. 


ENTRE CAMPONESES 
deêrrico Malatesta 


500 exemplares ....... 608000 
300 » DD. .ccv.c. 428000 





100 » » cccoooo Ej$000 
So DD ques. 78900 
Avulso, ..escescoscessos 200 











.|dois sabonetes; 


PELAS NOSSAS ESCOLAS 


À INTERESSANTE "VELADA” 
na Escola Moderna n. 1 


Realizou-se no dia 12 do corrente, 
é noite, em sua séde, á avenida Cel- 
so Garcia, 262, a anunciada festa 
escolar ao ar livre, cujo programa 
constou de cantos de hinos escola- 


A, LANTERNA 


-| garrafa de vinho italiano e um e + 


o; Laura Bo uma 
Enlsste; Manso! Rodrigues 
de chicarás, um copo e uma garrafa 


de laranjinha; Inês Kras ad ori 
rafa de laranjinha; Ana 
copos de fantasia; Antonio Pereira 


a 

da Silva, nove folhetos; Giordano 
Marinho, um frasco de vinho Chian- 
ti; Manuel da Silva, uma garrafa de 
anisete; João Ferreira, um ramalhe- 
te de flores artificiais; Edmundo Maz: 
zone, um copo; Antonio Silva, meia 


CARTAS DE ARAGUARI 
EE TESES CEE 


À INCURSÃO E O 
SAQUE EPISCOPAL |nização de 





Nos dias 26, 27 e 28 do mez p . 
ximo passado, tivemos, por infelici- 
uma visita do b Ubera- 

ba. Essa visita, como tantas outras 
que a Curia Romana realiza de vez 


res, recitação de poesias escolhidas, | duzia de copos; Antonio - Musitanq,| em quando por outras cidades, teve 


cançonetas e dialogos pelos alunos 
da mesma e uma conferencia pelo se: 
cretario da Sociedade Escola Moder- 
na de S. Paulo, Leão Aymoré. 

A festa foi dividida erf duas par- 
tes uma literaria, que se reslizou 
num teblado, ao ar livre, no quintal 
da escola, e outra diversiva, que cons- 
tou de quermesse e baile familiar, 
que foi realizada nas salas de sua de- 
pendencia. 


A concorrencia, á despeito do mau 
tempo, foi bastante regular, e a fes- 
ta, qu esteve animada, durou até á 
manhã do dia imediato. 

A parte relativa á recitação de poe- 
sias loi perfeitamente desempenhada 
pelos seguintes alunos, que recita- 
ram: Bruno Bertolaccine, Ternura 
de Mãi, O Papão e O Loboe o Cor- 
deiro; Francisco Tugnoli, Arte; Ed- 
mundo Scala, Palavras da Terra; 
Marcelina Bari, Minha mai “e Meus 
dedos; José Monteiro Cortez, Meu 
relogio; Maria Faggioni, Sombra; Li 
dia Tufi, Foi para isto...; Georgina 
Diniz, Rotação da Terra; Isabel re- 

orio, O Livro; Laura Borges, Guar- 

a-sol; Catarina Bari, Duas Auroras 
e Ama; Gumercinda Gonçalves, A 
Mentira; Ernesto Tozzato, O Grilo. 

Foram cantados, em côro, com 
acompanhamento de musica por uma 
orquestra: 4 Marselheza da Pas, A 
Pimentinha, O Gaturamo, O Sabid 
e Nas Campinas. 

Po 

Projecta-se, para breve, a cons- 
trucção de um paico scenico na de- 
pendencia da Escola Moderna n. 1, 
que servirá 


1 ara a representação de 
comedias e 


ramas pelos alunos. 
ve 
Contribuiram com prendas para a 
uerciesse as seguintes pessoas: Luiz 
ardoso, um pacotinho de deces e 
um brinquedo; José Priore, tres brin- 
quedos; Antonio Andreghette, doze 
garrafas de gazosa;* Humberto, oito 
charutos; Domingos Passos, um co- 
po; João Casadei, um copo de fan- 
tasia; Acacio Gued:s, um prato de 
uvas; Santinho, um vidro de estrato; 
Isabel Gregorio, uma lata de goiaba- 
da; Gumercinda, uma lata de goia- 
bada; Catarina Bari, uma garrafa de 
de groselha e uma garrafa de limão; 
Joaquim Carvalho, um aparelho de 
moringue; José Ginarelli, uma gar- 
rafa de vinho moscato dAsti; Da 
Carlota Chiodi, 6 livros, 5 limpa-pe- 
nas, um babador de crochet e duas 
latas de marmelada Primor; Bruno 
Bertolaccini, um paliteiro; Alfredo 
Tramonte, oito charutos; Crociate, 
meia libra de chocolate; Esetano Ca- 
sela, um quilo de bolacha; Emilio e 
Renato, 2 latas de doces de maçãs e 
a de goiabada; Lidia, uma lata de 
marmelada; Francisco Tugnoli, uma 
moringue e um copo; Maria José da 
Silva, um galo; Edmundo Scala, um 
ar de chicaras douradas; Domingos 
Bianchiot, uma ga-rafa de vinho do 
Porto; Antonio Stabile, um copo de 
fantasia; Georgina Diniz, uma garra- 
fa de vinho do Porto e uma cesti- 
nha de vidro; José Monteiro Cortez, 
Ernesto Tozzato, 
uma garrafa deanisete e uma de cer- 
veja; Angelo Bertazzi, um copo; Ma- 
ria Rosa, uns ovos; Virginia Cesare, 
duas latas de goiabada; Antonina Pa. 
rentes, um copo de fantasia; Elisa 
Santorio, uma caixa de pó de arroz; 
Palmira Lopes, uma lata de marme- 
lada; José Sans Duro, uma lata de 
eleia; Egisto Colli, uma porção de 
oces sortidos; José Cerrutti, tres 
garrafas de licores finos; José da Sil- 
va, uma lata de marmelada e um co- 
po de fantasia; Maria Feggioni, uma 








Fozmeria D'A LANTERNA (ºº)] mento protegida. Eu dizia tambem 





CARLOS MALATO 


comigo que velaria,.. 
— Mas enfim, interrompeu Ma- 
ria ofegante, quem é esse homem? 
— A acreditar. no meu pressen- 
timento, foi ele quem eu vi na ca- 


tedral, mesmo no dia do vosso ca- 
samento. Fôra ele que eu, meio 
morta, tinha visto na floresta de 
Santa Cruz e que me empurrou 
com o pé, em vez de me prestar 
BOCorTo. 

E contou por sua vez 0s seus 
dois encuntros com Santafierno. 


OS COMUNEIRO 


Tradução especial para f Lanterna 
- SEGUNDA PARTE 





5 vidros de sabão quimico e perfu- 
marias. k 





BEDEBBDBBPBB 


O arcebispo D. Silverio Gomes Pi- 
menta, de Mariana, dirigiu uma pas- 


o unico fito de eepoliar o povo 
crente e ignorante. 
Não rendeu ela 


de que toda a propa- 


sadores burgueses têm feito até ago- 
ra não equivale ao grande esfor: 


toral aos parocos de sua arquidiocese, | que nós, os revolucionarios sociais, 
ordenando a campanha aos exageros | temos feito até a presente data. 


da moda das saias curtas, decotes € 
talhes revelando cruamente as fórmas, 


digendo que o perigo da degenerescen- | de evidênciar as forças de que 
cia dos costumes é a destruição da pu-| dem dispor. 


dicicia salutar. 

Já viram mais refinado tartufo? 
Um bispo da Igreja — poço de todas 
as imoraltdades — alvorar-se em de- 
fensor da pudicicia! 

Quando o padre Faustino Consoni, 
o estuprador, se proclamou virgem e 
santo, não deve admirar que d, Sil- 
verio se faça patrocinador da muri- 
geração dos costumes. 


“DA PORTA DA EUROPA” 


A questão religiosa 


A questão política 
A questão econômica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola-|1 


borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo. — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal Aa apenas mg aptos qpde 
é que é constituido por nas das 
pts enviadas para a Lanisrna. O 
resto é desconhecido para os nosso 
leitores. 


” s 2. 0: 
Preço, livre de porte, 28500. 





cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu- 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, á Praça Tiradentes 71, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 
horas, encontrarão o nosso re- 
presentante Maximiniano . de 
Macedo. 
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O Sagrado Coração de Jesus - 





histericas daquela pobre 


as 
atucinações 
doida que se chamou Maria Alacoque. 


PREÇOS 
Um exemplar............ $900 
10 Rod CU 18500 
50 Da Es Rats 63000 
100 . » ea Rod 10$000 





estas palavras, não havia vaidade 
alguma de. casta, mas apenas sur- 
presa, pois que, habituada a ver o 
marquez lidar com fidalgos, 


desconhecia os nomes das velhas fa-, 


milias castelhanas, 

— Quem é Santafiorno? repetiu 
Gizarra. Ah! senhora, aqui é que 
a cabeça se me confunde, parecen- 
do que estou sonhando. 

Maria deixara-se cair numa ca- 
deira. A boemia, de pó diante dela, 
continuou: 


ignominiosa gente, 
















Nésses tres dias fatidicos, em que 
se explorou o povo incauto, tiveram 
eles, os sacripantas clericais, ocasião 
po- 


massa compacta 


No dia cansada do parasita cle- 
rical, o povo andou em rsboligo, ho- 
mens pequi, mulheres para acolá. 
A ban e musica local era 


nhou o povo á estação e á hora 


Eu, como antireligioso que sou, 


dro doloroso! 


- Pensei no futuro e 
jecturar como se 


uz-me a con- 


revoltava contra: mim 
não ter a feliz lembrança de, ao me- 


nos, ter publica: 


diz o velho rifão : para grandes ma- 
Ficará para outra vez. 

E oxalá que Araguari fique espur- 
gada para Pv re Toises proa A 
ros da maldade e da discordia- da 
familia. 

— 2 — 916. 
S E José Leal. 





MENTIRAS DIVINAS 





' s 
De Ghacon Siciliani 


ciocinio se cesta À 
ver. . ; 
E' um excelente livro de propr 
anticlerical e an pd. pot 
em clara e em forma per 
sussiva trazendo na capa uns expres- 
siva ilustração em tricomia. 
Um volume de 112 paginas, 28000 





A INQUISIÇÃO 





PREÇOS: 


Um ezemplar.......... 
10 Ato rd 
Ed essspresos 


sotTtesenes 











num indizivel movimento de espan- 
to. Poder aquele individuo ar 
rioso, caval com modos de sal- 


não | teador, ser filho de gitana, era o |cia-lhe um sonho o que ela acaba- 


cumulo! 


— A Chipa era minha amiga, |que Gizarra lho deixara-ler sem 


menos de-tres| já poderão dar as suas pren- 
DERPO E AO ENE, PREO 0r ROCA de idas, entregando-as à rua 21 


O povo, nesses tres dias, correu em | de cábril, 67. 
o Gana mu enhaa Ore ape 
a. 
culo vergonhoso e fosse inpardal'q 
lizre de convencionalismos, tiraria a 


dura conclusão 
ganda antireligiosa que os livres pen- 





- Pequenos écos 


Eram velhos e velhas, | . Pessoa procurada — D. Francis- 
homens e crianças que formavam uma |ca de Flores Ferraz 
para gaudio da | Baurú, é rua B. de Carvalho, 88, de- 
sputava a em» | seja saber do paradeiro de d. Maria 
purrões a EN masia em ser crismada. |de Casiro Massena, lavadeira e en- 


chegada do comboio os foguetes su- | comissões que as deverão - adminis- 
biam aos ares, a musica tocou € O |trar durante o corrente ano a União 
povo carola, esse povo de sempre | Operaria Beneficente, 
que não medita e que tudo faz au- a Un 
e | tormaticamenteberrou:” Viva o bispo!” | Grande, no R. G. do Sul. . 


senti-me revoltado ao ver esse qua- | lhidas 
eria combater | dos, orienta-las no sentido de enca- 
eficazmente a lepra clerical e até me |minha-las na luta pela emancipação 
proprio por [dos trabalhadores 
do um pequeno bo-| Saudações e augurios — Saudan- 


letim incitando o povo a que não |do-nos e augurando-nos felicidades 
comparecesse á tosquia. Mas, como | escreveram-nos ou enviaram nos os 


ARTAS-AOS RENTES nem o e da aSctadiars 


Só com estudo e ra-|dencia em nossa redacção, que 
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UM GRANDE FESTIVAL Aos Lavradores -| 
PRO” À LANTERNA” | ão é reclame; é a expressão da 
Estamos tratando da orga-! “verdade 


em benefício da nossa folha, que 


será realizado dentro em breve. | modemo. Ea BimElos e ta onde 
O seu programa constará de |mieo até hoje conhecido. 
uma parte dramatica, outra li- pegas be DO ng 
teraria-musical e de uma quer Esta Já foi adquirido por milha- | 
7 res de fazendeiros que 


messe, para a qual os amigos | gra são utilidade desta importante us 


uins, priviligiada e nas 
Aga so ia to ud 
Economia o resistencia ga- 
- rantidas 
Enviam-se 
apr sp tooiarel da mo 
Inventor e fabricante: 
* RAPHAEL STAUATO 
: Fundição .e Mechanica : E 


ECON AS SSI OS O e e 








Escriptorio : 
Rua do Gazometro, 17 


residente em 


eee 


“Gravidez 
Unico preparado que evita sem 
- - Oausar estragos á saude: 
PH ILAGINA 
do 1 Rio o de 6 Paulo. 
PREÇO: usa jea sera de 15 
Para informações: Dr 


Seta | 


«A LANTERNA» EM SANTOS 
está á venda na agéncia de jornáis . 


do sr. Joré de Paiva Magalhães, á rua 


seus cartões: a Biblioteca Publica | SSDto Antonio, 86. É 


Pelotense, de Pelotas; a Sociedade 













aomedsira casada e de nacionalida- 
e brasileira. 


Comunicações associativas — Co- 
municaram-hos a constituição das 


de Caeteté, e 
nião Operaria da cidade de Rio 
Almejamos ue as pessoas esco- 
a istradores dessas 
agremiações trabalhem activamente 
no sentido de, com os seus associa- 





jugo capitalista. 





União Operaria, de Rio Grande, R. 

G. do Sal ar Antonio Braulino da liquido Haligy - 

ra de Araçariguama; sr. Fíancis- 

ico Lindô, de Brejo, Maranhão; sr. EE 

Frantiquo Matovitta, agr capuai E'o Eregseri e o mais barato. Uma 

sr. Francisco Dantas de Castro, de | colher de coalho basta para congular ' 

Caecteté, Baía. y cem litros de leite, E à 
A todos agradecemos, retribuindo | Vendas condicionais: se não for 

jos bons augurios e fazendo votos | melhor do que qualquer marca exis- 

para-que ainda possanios ver feio tente no diodo aceita-se o vidro 

menos o principio do fim desta luta | mesmo violado. * 

em que nos achamos empenhados DEPOSITO: 


Avenida Affonso Penna, 34 - 
Bello Horizonte (Minas) 








derá ser procurada des 7 ás 1 a 

| 95 pessoas seguin es: 
Oliveira, João Alcantara, José Fer- 
reira da Costa, José de Oliveira Ma- 
galhães, Antão de Melo. 


CATECISMO ATEU 


Pelo correio: 


er-| FABRICA DE FUMOS B 


FUNDADA EM 14887 











Porcira & Comp. 


100. +. «. « «128000 
50. +. + + «ce 68500 
25. . q. . od 3$500 

le - . . s “ $200 








Nesta capital é vendida, so preço de ENE E 
100 réis, nos seguintes pontos: "À TDA E VOLTA 
Enviam-se 100 destes envelopes 
franco de porte, 8 quem remeter a 











siasmo generoso e valentia, mas 
uão timido lhe parecia o espirito 
! Aqueles homens, prontos & 
lutar contra os mini . 
ros com risco de sua liberdade e até 
da sua vida, ousariam quebrar o 


ria, 88 suas viagens, a miséria, de- 
pois a velhice. 
Maria ficara estupefacta: pare- 


va de ouvir. Aquele: pensamento, 


Avemda Rangel Pestana, 60 
— 8, Paulo — = 


rosseguia à velha mendiga, na jonsar formulalo explicitamente: 
ipoca em que ambas eramos jovens | “o cavaleiro Santafiorno, filho du- 


e notadas honíêns. Em con-|ma miseravel cigana *, 


parecia & 


sequencia dum acidente, a nossa | primeira vista insensato. Contudo, 
pequena tribu tivóra que se disper- | refletindo bem, era impossivel que 
sar; foi então que resolvemos, cuja Chipa, misteriosamente desapare- 
e a Chipa, associar os nossos dois |cida, tivesse sido raptada por al. 


jugo da autoriddde regia? Estariam 
elos á altura das circunstancias P 

— Até Padilha recusava desobe- 
decer ao amo! pensava ele com 
amargura 


Era preciso emnpurra-los e 86 0“ 
impeto popular o podia fazer. 


Huerta vira entretanto com pra- é 


Padilha 
CAPITULO III 


Onde so vê reaparecer 
Santafierno 


— Meu Deus, Senhor! que vos 
sucedeu? 

Maria narrou em poucas pala- 
vras o encontro do homem miste- 
rioso, o mesmo que outrora se apos- 
sara dela, estava certa disso. A 
boemia pulou : 

— Ele! exclamou ela. Outra vez 
se Aa eu deviá ter-vos preve- 
nido 


— Ah! senhora, prosseguiu ela, 
se eu tivesse adivinhado que aque- 
le homem era o mesmo que procu 
rou violentar-vos! Um cavaleiro! 
e que ia acompanhado por um 
trade! 

— Devemos abster-nos de con- 
cluir com demasiada p: disse 
Maria. Tambero hesito em crer que 
um fidalgo, por mais baixo que te- 
nha caido, possa ser cumplico de 
salteadores. o Es 

Todavia a-filha do marquez de 


Mondejar não ignorava que certos | cida, 


fidalgos levavam uma vida das me- 
nas edificantes. Outrora ouvira seu 


— Ha um quarto de seculo que 
resido nesta região, e aprendi mui- 
tas coisas sobre os seus habitantes, 
fidalgos, burgueses e plebeus. Eu 
poderia dizer a origem dos 
dos Castros, dos Pachecos, 
dilhas e de muitos outros.' 


tafierno. 

— Ah! E que se dizia dele? 

“ — Que era um senhor mui re- 
ligioso, nías devasso e brutal, cuja 
familia era inteiramente desconhe- 


La do prestigi 
dos Pa: dichs. Um 


destinos. Ela tinha grande habili- | gum poderoso desconhesido, e que 


dade para ventriloqua, o que nos 
que a ganhar a vida. pita 


os as aldeias, dançando, fazen- | sim «explicar 

e dizendo a buena- sobre a familia dele, 
que estavamos num | 
Pois desfiladeiro da serra de Cuenca, do recer de 
bom ha só meia dusia de anos quejlado de Valverde, desapareceu a!casta fechada dos nobres. Por mais 
onvi pronunciar o nome de San-|Chipa... 


— E que te 
tou Maria, intessada 
aarração de vida erranto, 


Durante muitos dias, procurei s 


minha companheira pela 


Nunca mais a tornei a vor. 

aconteceu? pergun- era para desp 

por aquela Antes de tudo, importava avisar 
| Padilha 

região, retirou-se, indo ter com Linda e 

mas tudo foi inutil: ela não deiza- voltando com ela, a passos rapidos, 

— E estranho! murmurou Maria. |ra vestígios. Pensei que talvez ti- para cass. |. 


— Que dizes, mulher ? exclamou | pai queixar-se do mau comporta- 
Maria no auge da admiração. Tu mento demasiadamente escandaloso 
conheces o homem ?... Ta sabias...|de alguns deles que levavam o 

— Senhora, disse humildemente | aviltamento até a fazer batota no 
Gizarra, talvez acheis que faltei ao |jogo e a comer carne á sexta-feira! 
meu dever, mas erais tão feliz quel — Quom é Santafierno ? pergun- 
eu julgaria um crime vir soprar na |tou ela. Decerto um nobre de ori- 
vossa felicidade. E depois, eu pen-| gem recente, pois não conheço tal 
sava que, tornando-vos esposa do|nome, 
senhor Padilha, ficarieis suficiente] No tom com que ela pronunciou 


O que a cigana acabava de dizer | vesse sido devorads por alguma fe- 
parecia confirmar as peores supo-|f2, Pois bavia ursos na serra e lo-. 
sições. Gizarra continuou: bos não faltavam. Por fim, achei 

— Mas ha mais, senhora. O que É rr Pe una pois re 
vou dizer-vos parecer-vos-á... pare-j0. e que a Inquisição is! 
come a mim mesma... incrivel: o |mandar proceder a 
senhor de Santafierno é todo pare- 
cido nas feições, na voz e mos mo- 
dos com uma mulher que eu co 
nheci bem... a Chi tana Como eu. 

- Desta feita, levantou-se 


sem defesa, 





para um | Huerta fôra ah 
ximo auto de fé em Valencia: | Cruz de Ol todo retivera um 


a cus 
to essencial, o de 


Renfapáras. fon, [O bag não 
confessado dum fidalgo? Podia as-| opinião 
-so à ignorancia geral 
m como à 
proteção oculta que o fizera apa- 
um dia para o outro na 
do chegou á Cruz de Ouro, o sol 
purpureava o horizonte com os seus 
ultimos clarões: ou por outra, eram 
horas de jantar. - To 
- A hospedaria abria-se no rés-do- 
chão sobre uma sala comum, guar- 
necida simplesmente de bancos e de 
mesas, e onde estavam representa- 
das todas as classes sociais, desde 


nova que fosse a sua cobreza, não 
rezar tal inimigo. 


se acautelar. 


To esta resolução, Maria 


o viajante nobre, usando á 
CAPITULO IV cinta, até ao almocreve à mais 


demócroticamente com o seu chi- 
cote; ali se encontravam do mesmo . 
modo burgueses, mesteirais o fra- 
"des, comungando a todas as horas 
do dia sob as especies eucaristicas 
dos vinhos tintos ou brancos. ; 
-Ao fundo, separada desta sala co- 


4 cruz do ouro 
Depois de tor deixado Padilha 
ospedaria da 


no iadaadas sua che- 
o. O velho medico es- 





tava pensativo; gostava dos cumu- | mum por uma cortina defranjas de vi- 
néiros pela sua sinceridade, entu- (Continia ). - 
ba En q 
, a oo a é EE E 


um grande-festival ENGENHO ST AMATO ; E 


aerea 
feio, 
Rua Santa Rosá à 


Caixa Postal, 429--8. PAULO . 





